
SerViço de Obras

Avaliação da estrutura de concreto armado 
nos edifícios públicos

(Continuação)

No estudo anterior vimos quais os critérios a 

serem adotados para se determinar o consumo de 

material de uma estrutura. Os métodos expostos, 

por assim dizer espontâneos, têm o inconveniente 

de serem muito lentos e laboriosos. Forçoso se tor­

na adotar processo mais expedito, mormente quan­

do se tem em mira uma simples verificação de 

quantidades ou quando se exige precisão relativa. 

É mais prático, nesse caso, comparar a estrutura a 

executar com outras de tipo semelhante e deduzir 

destas os elementos da primeira. Verificar-se-á que, 

muito mais do que seria lícito supor, existe pro­

porcionalidade de resultados, tanto maior quanto 

mais próximos sejam os esforços solicitantes e se­

melhantes as plantas.
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Juntamos a seguir um quadro contendo os ele­

mentos principais de diversas estruturas. Referem-

se todos a prédios para apartamentos ou escritó­

rios, sujeitos às sobrecargas regulamentares e com­

paráveis, portanto, à maioria dos edifícios públicos. 

Juntamos à tabela alguns dados indicativos da es­

trutura (vãos principais e secundários) assim como 

observações relativas à planta ; a indicação da obra 

é um simples número de ordem, visto que, eviden­

temente, não poderemos ir mais longe nesse par­

ticular.

^ Depreende-se que o teor de armação varia 

relativamente pouco (mínimo =  82,5 kg/m" ao má­

ximo =  95,0 kg/m3), e embora aí a média não 

tenha grande significação, podemos fixá-la em tor­

no de — 87 kg/m3 analogamente o teor médio de 

moldagem varia do mínimo =  12,8m2/nr! ao má­

ximo de 17,4m2/m 3. A média está em torno de 

14,5 m2/m 3.

Repetimos que esses dados tomados assim iso­

ladamente pouca significação têm. Servem con­

tudo para a orientação do profissional que orça. 

E ’ nesse objetivo que apresentamos, ainda, a dis­

tribuição da ferragem por bitolas, no intuito de 

permitir fixar o preço médio, dada a nítida va­

riação do custo do vergalhão com relação ao diâ­

metro .
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OBSERVAÇÕES

Planta irregular

Vigas princ. c/um único 
vão.

Vigas princ. com 2 vãos. 
Planta muito irregular 
Planta irregular.

Vigas com um único vão 

Planta irregular.

Estabelecimento fabril.

Pé direto 4m20.
Previsto acréscimo futuro 
Planta regular.
Planta irregular.

Cabem aqui as observações seguintes:

a) a coluna concreto k refere-se a espessura média, reduzindo o volume de montantes, vigas c lages a uma única lage.
b) a coluna "ferro” refere-se ao consumo de ferro por m2 de área de teto.

c) analogamente a coluna “incides" registra o consumo de moldagem por mft de teto.

d) no numero de tetos foi incluida a fundação c excluidas as caixas dagua e casas de máquinas; assim um prédio de n pavimentos figura com n -f* I tetos.
Examinando-se o quadro verifica-se que a variação é menor do que seria lícito supor. A título informativo poderemos apresenta-lo, sob outro as­

pecto, procurando fixar o teor médio de armação e de moldagem;

a =■ relação ferro/concreto (kg. por m3) 
b = relação molJe/concrçto (m2 por m3)

PROCURE SER PERFEITO N O  TRABALHO QUE REA­
LIZAR. O TRABALHO APRESENTAVEL RECOM ENDA

SEU AU TO R


